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Resumo
“Escavando identidades: Muito além do RG” é uma atividade 
que proporciona aos alunos experimentarem o trabalho 
realizado por arqueólogos em campo. Através da simulação de 
escavação de um contexto funerário, buscamos oferecer um 
contato significativo com a Arqueologia, que instiga a curiosidade 
dos alunos, os leva a construir e testar hipóteses e a procurar 
mais informações sobre os assuntos apresentados. A atividade 
pode ainda se desdobrar em um trabalho transdisciplinar, 
abordando, por exemplo, temas como pré-história da América 
do Sul, metodologia científica (formulação e teste de hipóteses), 
conservação do patrimônio público e biologia humana.

Objetivo
O objetivo da atividade é descobrir quem era o sepultado, como ele viveu e qual o seu papel na sociedade. Para 
descobrir esta identidade, é necessário que o aluno formule e teste hipóteses baseadas na integração dos seus 
conhecimentos anteriores e nos achados da escavação. 

Justificativa
A Arqueologia é uma ciência multidisciplinar, pouco conhecida pelo público em geral. Entretanto, ela tem um  
ótimo potencial educativo uma vez que se vale das mais variadas áreas do conhecimento. A pré-história sul-
americana e brasileira é praticamente desconhecida pelos nossos alunos, embora esteja na base de nossa 
identidade biocultural.

Preparando a Atividade
Sepultamentos reais foram transformados em modelos a serem escavados em sala de aula. Foram escolhidos 
casos da Pré-história da América do Sul, pouco conhecidos pelos alunos. Dos 10 modelos de sepultamentos que 
compõem o kit, quatro representam Sambaquieiros (habitantes pré-históricos do litoral brasileiro), três são de 
Índios Marajoaras (Amazônia) e três são representações de um Pescador Decapitado da cultura Salinar (norte do 
Peru).  Mais informações sobre esses povos são encontrados no folheto Informações sobre o Contexto. 
A atividade pode ser trabalhada pelo(a) professor(a), em diferentes contextos e níveis de aprofundamento. 
Apresentamos aqui uma sugestão de aplicação da atividade em tempo reduzido (uma aula) e que permite um 
contato inicial com a Arqueologia. 

O material disponibilizado para uma turma consiste em: 
•	 1 Manual para o Professor 
•	 10 conjuntos de escavação contendo, cada um deles:

o	 1 Caixa de Escavação com uma etiqueta na tampa, com a cor indicativa do contexto (Azul: 
Sambaqui; Verde: Decapitado Salinar; Vermelho: Marajoara), o local e a data do sepultamento;

o	 1 Pacote Cinza com as Ferramentas de escavação;
o	 1  Pacote da mesma cor especificada na Caixa de Escavação (Azul: Sambaqui; Verde: Decapitado 

Salinar; Vermelho: Marajoara). Cada pacote contém:
	 Procedimento (orienta o trabalho dos grupos)
	 Informações sobre o Contexto do Sepultamento
	 Roteiro para Reconstrução da caixa de sepultamento. 

o	 Ficha de sepultamento - modelo plastificado. O professor deverá fotocopiar a “Ficha de 
sepultamento” e distribuir uma para cada grupo. Ela deverá ser preenchida à medida que a 
escavação do sepultamento for realizada.

o	 Roteiro de reconstituição
o	 O que é arqueologia?



Aplicando a Atividade em Sala de Aula
1.	 Dividir a sala em grupos de quatro componentes. 

2.	 Orientar os estudantes para seguir os passos descritos em Procedimento.

3.	 Após o término da escavação e preenchimento da Ficha do Sepultamento os estudantes deverão ler as 
Informações sobre o Contexto do Sepultamento e avaliar as hipóteses sobre o sepultado elaboradas 
durante o procedimento de escavação.

4.	 Orientar a comparação dos diferentes sepultamentos escavados pelos grupos da classe.

Recolhimento dos kits
Após a remontagem dos sepultamentos, o(a) professor(a) recolhe de cada grupo o conjunto de Escavação, 
contendo a Caixa de escavação, o pacote cinza contendo as Ferramentas e o pacote de cor específica 
contendo o “Procedimento” e o “Contexto de sepultamento”.

Gabarito para as Fichas de Sepultamentos
1. 	 Tipo de Sepultamento: 

a. 	 É primário ou secundário? (Primário é quando o sepultamento está intacto, o esqueleto está completo e 
em conexão anatômica. Secundário é quando há evidências do corpo ter sido removido e/ou manipulado 
depois de morto). 

Sambaqui: Primário 
Marajoara: Secundário 
Decapitado Salinar: Secundário 

b. 	 Qual o nº de indivíduos encontrados no sepultamento?

Sambaqui: 1
Marajoara: 1
Decapitado Salinar: 1 

2. 	Qual a cor da terra ou areia da região do sepultamento: branca, marrom, preta ou outra?                                                                      
As características da terra fornecem evidências de como era o ambiente em que essa pessoa vivia?                              
(Por exemplo, se era um deserto, uma floresta, região de praia etc).

Sambaqui: Branca – ambiente de praia
Marajoara: Preta – ambiente de floresta
Decapitado Salinar: Branca – ambiente de praia

3. 	 Preencher a tabela abaixo com os objetos encontrados em cada uma das camadas da escavação.
Observação: Há indícios de que os objetos encontrados na mesma camada que o sepultamento foram 
colocados ali intencionalmente? Se sim, quais poderiam ser os motivos para que um povo enterrasse coisas 
junto a um falecido? 

Os objetos encontrados são específicos de cada grupo cultural, mas a presença de “presentes” que acompanham 
o falecido é muito comum. Imagina-se que as pessoas eram enterradas com coisas importantes para elas em 
vida, com instrumentos com os quais trabalham ou pertences significativos. Isso podia ser uma homenagem ao 
falecido, mas as pessoas também podiam considerar que essas coisas seriam úteis ao morto em seu caminho 
pós-vida. 



Sambaqui: 

Objetos encontrados na 
camada superficial

Objetos encontrados na 

camada intermediária
Objetos encontrados na 

camada profunda
1 Saquinho de orégano                       

(pacote de produto atual)

1 Pacote de fraldas                       
(pacote de produto atual)

Objetos encontrados próximo ao corpo:
3 zoólitos

2 pontas de flechas
Conchas

Nenhum  

zoólitos

pontas 
de 

flechas

Marajoara:

Objetos encontrados na 
camada superficial

Objetos encontrados na 

camada intermediária
Objetos encontrados na 

camada profunda

1 Pacote de fraldas                          
(pacote de produto atual)

1 Pote de cera                                
(pacote de produto atual)

1 Urna contendo fragmentos                           
de um esqueleto

1 vasilha de cerâmica

1 tanga de cerâmica

1 boneca de cerâmica

1 estatueta de cerâmica

Observação: a tanga e a boneca são indícios 
de que se tratava de uma mulher.

Nenhum

vasilha

tanga

boneca estatueta



4. Condições do esqueleto

a) Posição: O cadáver estava estendido (de bruços ou de barriga para cima), em posição fletida (deitado 
para um lado ou para outro), casual (acidental) ou com os ossos desarticulados? 

Sambaqui: fletido
Marajoara: ossos desarticulados
Decapitado Salinar: estendido

b) 	O esqueleto é/está: 
1. ( ) completo    ou 
    ( ) incompleto

Sambaqui: completo
Marajoara: incompleto – faltam os ossos do tórax
Decapitado Salinar: incompleto – falta o crânio

Decapitado Salinar:

Objetos encontrados na 
camada superficial

Objetos encontrados na 

camada intermediária
Objetos encontrados na 

camada profunda

1 Pote de cera                                 
(pacote de produto atual)

1 Pacote de aveia                           
(pacote de produto atual) 

1 Fardo contendo um Esqueleto 
Decapitado.

Objetos próximos ao fardo:
2 vasilhas de cerâmica contendo 

conchas;
1 cabaça;

1 pedaço de uma arma.

Objetos dentro do fardo,                            
junto ao esqueleto:

1 vaso de cerâmica, próximo ao lugar 
do corpo onde deveria estar a cabeça;
1 arma, parecida a um cassetete, que 

pode ser indício de tratar-se de um 
indivíduo do sexo masculino

Nenhuma

cabaça (fruto)

Pote de cerâmica 
com conchas

pedaço 
de arma

vaso de cerâmica

cassetete



2. ( ) articulado (os ossos se encontram na posição anatômica correta)    ou 
    ( ) desarticulado (os ossos se encontram fora posição anatômica em vida)

Sambaqui: articulado
Marajoara: desarticulado
Decapitado Salinar: articulado com ausência do crânio

3. ( ) fragmentado/com ossos quebrados 
    ( ) esqueleto íntegro	

Sambaqui: esqueleto íntegro
Marajoara: os ossos que estão presentes estão inteiros
Decapitado Salinar: os ossos que estão presentes estão inteiros

4. (  ) adulto (Adulto: Se o crânio é 1/8 da altura do esqueleto;.Juvenil:  

Sambaqui: adulto
Marajoara: adulto
Decapitado Salinar: adulto

5. (  ) juvenil (Se o crânio é > 1/8 da altura do esqueleto. Confira fazendo a medida)

6. (  ) possivelmente:
a.	 (  )  masculino (roupas ou oferendas indicam que o esqueleto pertencia a um homem?) 
b.	 (  )  feminino (roupas ou oferendas indicam que o esqueleto pertencia a uma mulher?)
c.	 (  )  indeterminado.

Sambaqui: indefinido
Marajoara: possivelmente feminino
Decapitado Salinar: possivelmente masculino 

5. 	 Alterações do esqueleto: Identifique se há alterações no esqueleto, como sinais de doenças, traumas, 
presença de pigmentos nos ossos etc. Esses vestígios podem trazer muita informação sobre como aquele 
indivíduo viveu/morreu.

Sambaqui: sem alterações
Marajoara: marcas de corantes nos ossos
Decapitado Salinar: sem o crânio

6. Condições do sepultamento: Pelo que você observa, o indivíduo foi sepultado cuidadosamente ou o corpo 
foi abandonado sem qualquer cuidado? Se você acha que ele apresenta sinais de cuidados funerários liste 
quais são.

Sambaqui: os sinais de cuidado funerário são: Corpo colocado cuidadosamente (de lado e em posição 
fetal), oferendas para acompanhar o morto, cama de conchas.
Marajoara: os sinais de cuidado funerário são: Manuseio do corpo após a morte, que é constatado pela 
desarticulação dos ossos, depósito do corpo em urna e marcas de corante nos ossos (originalmente feitas 
com ocre). Oferendas para acompanhar o morto.
Decapitado Salinar: os sinais de cuidado funerário são: Corpo embrulhado em tecido. Oferendas para 
acompanhar o morto.

7. Registro Gráfico: Desenhe ou fotografe o sepultamento escavado, reproduzindo fielmente as relações 
entre os objetos e o(s) indivíduo(s) de forma mais detalhada possível, para poder reconstruir o momento do 
sepultamento.



PROCEDIMENTO 

1. Ler com atenção o folheto O que é Arqueologia. 

2. Abrir o Pacote Cinza e retirar de seu interior as ferramentas (peneira, pincel, colher e pazinha) 
que serão usadas para simular a escavação de um sepultamento.

3. Cada membro do grupo deve assumir uma das seguintes funções durante a atividade: 
•	 Escavador (usará pá, colher e pincel)
•	 Peneirador (usará peneira)
•	 Desenhista e/ou Fotógrafo (registrará a lápis em papel ou fotografará no celular)
•	 Relator (escreverá as respostas do grupo na Ficha de Sepultamento)

4. Em cada passo da escavação:

O Escavador deve: 

•	 escavar com cuidado usando o 
pincel, e retirar, com o auxílio de 
uma colher, pouco a pouco, e sem 
fazer buracos a areia da caixa de 
sepultamento. Escavar com cuidado 
para não tirar os achados do lugar. 

•	 a areia da caixa deve sempre estar 
nivelada horizontalmente para que 
se enxergue bem a distribuição de 
objetos “contemporâneos”. Colocar 
a areia coletada na peneira do 
peneirador. 

      
O Peneirador deve:

•	 peneirar a areia sobre a tampa da 
caixa do sepultamento. Durante 
essa tarefa, verificar se nenhum 
objeto importante para o contexto 
funerário está sendo desprezado. 
Encontrando um objeto, descrevê-
lo para o relator e depositá-lo na 
caixinha.

      O Relator deve:

•	 ir respondendo às questões de 01 a 06 da Ficha de Sepultamento, com ajuda de todo o 
grupo, enquanto ocorre a escavação. 



      O Desenhista ou Fotógrafo deve:

•	 registrar as camadas da escavação, da mais superficial (recente) até a mais inferior (mais 
antiga): a localização (com medidas exatas) e a descrição de todos os objetos. Atenção: não 
mover nenhum objeto antes de registrar (desenhar ou fotografar) sua localização. Preencher 
a tabela do item 3 e fazer o que foi solicitado no item 7 da “Ficha de sepultamento” 

Atenção: Todos os integrantes devem cuidar 
para que os materiais permaneçam in situ 
(exatamente onde e como foram encontrados) 
até que sejam feitos os registros na Ficha de 
Sepultamento, desenhos e fotografias.

Como ela(s) vivia(m)?

Quando ela 
vivia?

Onde ela vivia?

Qual a relação entre os 
objetos encontrados?

Quem era(m) a(s) 
pessoa(s) sepultada(s)?

Que história pode ter levado ao 
contexto que você descobriu?

6. Após o término da escavação e tendo respondido as questões da Ficha de Sepultamento:

•	 O relator deve ler em voz alta as “Informações sobre o Contexto do Sepultamento” para que 
o grupo possa conhecer melhor a identidade do indivíduo que escavou.

•	 Discutir com seus colegas e/ou professor se suas hipóteses sobre a identidade da pessoa 
que foi sepultada foram confirmadas ou não.

•	 Comparar os sepultamentos dos demais grupos da classe. Observar a variedade de rituais 
funerários, de cultura, ambientes e de períodos históricos.

7. Reconstrução da caixa de sepultamento

Usar o Roteiro de Reconstituição para reorganizar o kit antes de devolvê-lo para o professor.  

5. Enquanto a escavação prossegue 

•	 todos do grupo devem ter em 
mente as seguintes questões 
sobre a pessoa sepultada: 

Respondendo a essas questões o grupo cria uma hipótese de como foi a vida dessa pessoa. 
Essa hipótese deve ser registrada na Ficha de Sepultamento.



FICHA DE SEPULTAMENTO 

A ficha contem  algumas das informações básicas que o (bio)arqueólogo deve 
obter e registrar quando escava um sepultamento. Responda você também a essas 
questões, enquanto realiza a escavação.

1. Tipo de Sepultamento: 

(   ) primário (quando o sepultamento está intacto, o esqueleto está completo e em conexão 
anatômica)

(   ) secundário (quando houve escavação antes da sua e/ou evidências do corpo ter sido removido 
e/ou manipulado depois de morto)

(   ) Qual o nº de indivíduos encontrados no sepultamento?

2. Descrição da matriz / sedimento / terra / areia do sepultamento. 
Qual a cor do sedimento? 

(   ) branca
(   ) marrom
(   ) preta 

Observação: As características da terra fornecem evidências de como era o ambiente em que essa 
pessoa vivia? (Por exemplo, se era um deserto, uma floresta, região de praia etc).

3. Preencher a tabela abaixo com os objetos encontrados em cada uma das camadas 
da escavação.

Objetos encontrados na 
camada superficial

Objetos encontrados na 

camada intermediária
Objetos encontrados na 

camada profunda

Observação: Há indícios de que os objetos encontrados na mesma camada que o sepultamento foram 
colocados ali intencionalmente? Se sim, quais poderiam ser os motivos para que um povo enterrasse 
coisas junto a um falecido? 



4. Condições do esqueleto

a) Posição do esqueleto:
(   ) estendido (de bruços ou de barriga para cima) 
(   ) posição fletida (deitado para um lado ou para outro)
(   ) casual (acidental)
(   ) com os ossos desarticulados 

b) 	O esqueleto é/está: 
	 1. (  ) completo   ou 

    (  ) incompleto

2. (  ) articulado (os ossos se encontram na posição anatômica correta)    ou 
    (  ) desarticulado (os ossos se encontram fora posição anatômica em vida)

	 3. (  ) fragmentado / com ossos quebrados 
                (  ) esqueleto íntegro

	 4. (  ) adulto (Se o crânio é 1/8 da altura do esqueleto. Confira fazendo a medida)  

5. (  ) juvenil (Se o crânio é > 1/8 da altura do esqueleto. Confira fazendo a medida)

6. Possivelmente:
a.	 (  )  masculino (roupas ou oferendas indicam que o esqueleto pertencia a um homem?) ou
b.	 (  )  feminino (roupas ou oferendas indicam que o esqueleto pertencia a uma mulher?) ou
c.	 (  )  indeterminado

5. Alterações do esqueleto: 
Identificar se há alterações no esqueleto, como sinais de 
doenças, traumas, presença de pigmentos nos ossos etc. 
Esses vestígios podem trazer muita informação sobre como 
aquele indivíduo viveu/morreu.

6. Condições do sepultamento: 
O indivíduo foi sepultado cuidadosamente ou o corpo foi 
abandonado sem nenhum cuidado? Se você acha que ele 
apresenta sinais de cuidados funerários liste quais são.

7. Registro Gráfico:  
Desenhar ou fotografar o sepultamento escavado, reproduzindo 
fielmente as relações entre os objetos e o(s) indivíduo(s) 
de forma mais detalhada possível, para poder reconstruir o 
momento do sepultamento.

8. Hipótese sobre a identidade dessa pessoa:
Retomando as questões destacadas no folheto Procedimento, 
escrever um parágrafo sobre como vocês imaginam que foi a 
vida dessa pessoa.

Durante a escavação serão necessários alguns conhecimentos 
sobre anatomia do esqueleto. Essa figura pode servir de apoio.

´

Crânio

Mandíbula

Clavícula

Costelas

Úmero

Vértebras

Rádio

Ulna

Sacro

Pélvis

Fêmur

Tíbia

Fíbula



Você escavou o sepultamento de um sambaquieiro!
Quais destas características de sambaqui você observou?

Colar de dente de macaco Conchas forrando cova
Ossos de peixe

Crânio humano com ocre

Sambaqui litorâneo

Conchas

Moedor de pedra Zoólito para ritualSepultamento fletido

Bipontas para furar Diferentes sedimentos

Cemitério com marcas                 
de estaca

CerâmicaSeixos grandes

Monumentalidade de sambaqui

Peso 
de 

rede Contas de 
colar

INFORMAÇÕES SOBRE O CONTEXTO DO SEPULTAMENTO



Sambaquis (do Tupi: amontoado de conchas) são 
sítios arqueológicos datados entre 6000 antes de Cristo até o 
século X. Eles medem de 2 a 30 metros de altura e alcançam 
até 400 metros de comprimento.
Imagine a trabalheira que era amontoar conchas até formar 
verdadeiras montanhas! Já que sambaquis, “shellmounds” 
ou “cerritos” ocorrem em todos os continentes, acredita-se 
que rotas costeiras teriam facilitado migrações. De fato, ao 
se deslocar, é muito mais fácil uma população viver de pesca 
do que ter de aprender a explorar os recursos terrestres tão 
contrastantes quanto os de desertos, cadeias montanhosas 
e florestas tropicais.

Os sambaquieiros constituíram um complexo 
de culturas muito mais longevo que o do antigo 
Império Egípcio. Eles viviam como pescadores-
coletores-caçadores, próximos a grandes 
corpos d´água e não eram nômades. Como cada 
grupo contava com centenas de  indivíduos, as 
pessoas  dividiam entre si os trabalhos diários 
de pesca, coleta de vegetais, caça de pequenos 
mamíferos, produção de redes, cestaria, 
adornos, pequenas embarcações, moedores 
para tubérculos, pontas de lança ou estatuetas 
e machados de pedra polida. Enquanto uns 
lideravam rituais, outros apanhavam lenha, 
faziam comida ou preparavam sepultamentos. 
Os sambaquieiros eram baixos, fortes e 
atarracados e se assemelhavam aos indígenas 
atuais. Embora apresentassem algumas 
doenças infecciosas e nutricionais, tinham 
poucos traumatismos. Esse povo milenar e 
pacífico está na base da nossa história.



Você escavou uma Urna da Cultura Marajoara!
INFORMAÇÕES SOBRE O CONTEXTO DO SEPULTAMENTO


